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Incursões pelo Brasil II.
Dos gnaisses aos encantos do litoral do Rio de Janeiro.

Luís Vítor Duarte
U. Coimbra, DCT e MARE

Já não cabem nos dedos das duas mãos as incursões realizadas na Cidade Maravilhosa. Desde 

o seu achamento, na perspetiva de quem escreve este relato, quando se cumpriam, precisa-

mente, 500 anos da descoberta do Brasil. Ou seja, tudo começou no ano de 2000, sempre 

números redondos, e o propósito foi a participação no 31st International Geological Congress, 

realizado no Rio de Janeiro. A cidade que ao longo destes anos continua linda, com a sua mor-

fologia que não terá paralelo, entre a conjugação de morros constituídos por rochas cristalinas, 

muito antigas, extensos cordões de areia, lagoas, lagunas e restingas. Qualquer um dos luga-

res com nome sonante, a começar no Pão de Açúcar, de nível mundial. Até à praia artificial do 

Piscinão de Ramos, junto à poluída Baía de Guanabara, muito vivida na novela O Clone da TV 

Globo. Cuja trama também passou por Marrocos, pela cidade de Fez — por onde já passámos-, 

e imortalizada com a expressão feliz “onde cada mergulho é um flash”! Mas, pelo Estado Flu-

minense, as paisagens são outras, bem diferentes das litologias dos Atlas marroquinos e das 

suas idades geológicas1. É que no Brasil, os ambientes semiáridos, mais próximos do noroeste 

africano, ficam lá para o nordeste do país, no conhecido Sertão. Já relativamente à região do 

Rio de Janeiro, grande parte da sua zona costeira é ocupada pela extensa e quase interminá-

vel Mata Atlântica, que acaba por esconder a geologia. Contrastes que a geografia não perdoa, 

tão significativos como o choque cultural, que é real, encenado de forma brilhante na referida 

novela brasileira. Preparamo-nos então para “mergulhar” num conjunto de locais entre o litoral 

norte e sul do Estado do Rio de Janeiro. Desde Paraty, a histórica cidade colonial, património 

da Humanidade, que parece ter parado no tempo, até Cabo Frio, onde a água do Atlântico, no 

sentido contrário à corrente quente do Brasil, é muito mais fria do que se poderia conjeturar 

(FIGURA 1). Assunto a rever mais adiante.

Damos início ao la creme de la creme das nossas observações, em plena cidade do Rio de 

Janeiro. O Pão de Açúcar. Neste caso, mais de contemplação, à distância e dos mais diversos 

ângulos (FIGURA 2). Uma saliência bem marcada na orografia, composta por gnaisses — rocha 

que denuncia o maior dos metamorfismos —, cujos valores nominais de datação radiométrica 

apontam para um Proterozoico terminal, quase na fronteira basal do Fanerozoico2.

Intitulado como gnaisse facoidal, textura que se deve ao tamanho centimétrico dos cristais 

de feldspato que se encontram orientados, sob forma elíptica, resultado do processo de defor-

mação que acompanhou o metamorfismo. Uma rocha que domina em toda a região do Rio de 

Janeiro, igualmente aflorante noutros lugares icónicos como é o caso do morro do Corcovado 

(FIGURA 3) ou na própria arquitetura da cidade, desde os principais monumentos às constru-

ções mais vulgares (FIGURA 4)3.
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FIGURA 1. Localização dos pontos de visita pelo Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Imagem do Googe Earth.

FIGURA 2. Um dos maiores cartões-postal do Rio de Janeiro visto do Corcovado. Relevância especial para 
os morros gnaissicos do Pão de Açúcar.

Um sintoma claro e inequívoco do lugar por onde andamos, que também tem granitos, a rocha 

que terá dado origem à metamórfica citada — os ortognaisses. Voltando ao Pão de Açúcar, é a 

morfologia que sobressai na paisagem, talvez dos exemplos mais difundidos mundialmente 

de inselberg, a relembrar o Wadi Rum da Jordânia. Mas as semelhanças entre os dois registos, 

são apenas no conceito geomorfológico. Toda a história geológica é bem diferente, apesar da 

idade das rochas de ambos os locais não ser assim tão desfasada no tempo4.
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FIGURA 3. Perfil morfológico do Rio de Janeiro visto de Niterói, no outro lado da Baía de Guanabara. 
De notar, da direita para a esquerda, os morros do Corcovado e do Pão de Açúcar.

O complexo gnaissico e granítico (onde se diferenciam muitas tipologias) prolifera por grande 

parte da zona costeira sul do Estado do Rio de Janeiro, contrastando com algumas outras ro-

chas metamórficas, talvez não tão fotogénicas.

A) B)

FIGURA 4. A) Edifício da antiga Beneficência Portuguesa no Rio de Janeiro. B) Portão do referido edifício construído 
a partir da rocha que caracteriza grande parte da cidade: o gnaisse facoidal.

Aqui e ali é possível darmo-nos conta de aspetos geológicos e litológicos significativos, entre 

a ocorrência de filões de rocha básica e de xenólitos de tamanho digno do Guiness World Re-

cord (FIGURAS 5A) e 5B)). As unidades metamórficas e magmáticas (plutónicas e vulcânicas) 

contrastam quer no tempo (Proterozoico até idades cenozoicas), quer na litologia, com unida-

des sedimentares do Neogénico terminal e do Quaternário, materializadas essencialmente 

por corpos pouco consolidados, e que são particularmente discerníveis junto à linha de costa. 

Mas o maior destaque vai mesmo para os contornos geomorfológicos da região, que confronta 

as unidades igneas e metamórficas com a cerrada Mata Atlântica e o oceano Atlântico. Entre 

os lugares de eleição, sobressai a Ilha Grande (FIGURA 6A)), a maior das ilhas, bem perto da 
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igualmente conhecida Angra dos Reis5, e a já mencionada Paraty (FIGURA 6B)), mesmo junto 

à divisa com o Estado de São Paulo e ao Parque Nacional da Serra da Bocaina, que merece e 

agradece visita. Em termos das construções sedimentares recentes, é de realce a mega res-

tinga da Marambaia, muito prazerosa, tal como é insinuada em Juracy de Caetano Veloso, que 

alberga a baía de Sepetiba, e que cresce em direção à Ilha Grande6.

A) B)

FIGURA 5. Alguns aspetos de geologia básica observados no litoral sul do Rio de Janeiro. A) Filão de rocha básica (mais escura) 
a cortar corpo granitoide. B) Xenólito de dimensões apreciáveis em corpo granítico.

A) B)

FIGURA 6. Encantos paisagísticos do litoral sul do Estado do Rio de Janeiro envoltos pela Mata Atlântica. 
A) Vila de Abraão na Ilha Grande. B) Capela de Santa Rita de Cássia em Paraty.

Invertemos o percurso, realizado em períodos bem distintos, e deslocamo-nos para a extre-

midade oriental do Estado do Rio de Janeiro, um pouco para lá da região dos Lagos. De nor-

te para sul, outros lugares famosos como Armação dos Búzios, Cabo Frio e Arraial do Cabo 

(FIGURAS 7 e 8), cuja etimologia fala por si. À semelhança de Angra dos Reis, os contornos da 

linha de costa continuam a ser particularmente notórios em termos geomorfológicos, desde 

pequenas penínsulas, cabos e baías7. As rochas ígneas e metamórficas, ligadas várias vezes 

ao continente através de cordões arenosos, continuam a reinar na paisagem. Não sendo parti-

cularmente atrativos em termos visuais, os arranjos litológicos têm um grande significado geo-

tectónico, tal como é lembrado, com frequência e muito acima do esperado, através de painéis 

geológicos informativos posicionados em locais mais turísticos. Uma boa lição a retirar pelos 

organismos competentes que governam territórios com exemplos de geologia de excelência, 

e que pouco ou nada fazem para os valorizar. Em Armação de Búzios, onde poderemos tirar uma 

selfie com a Brigitte Bardot, feita em bronze, que ajudou a promover a cidade, estamos perante 

os “Himalaias brasileiros”, a refletir o velho e duradouro continente Gondwana (FIGURA 7B))8. O 

mesmo que aglutinou todas as massas continentais hoje observadas no hemisfério sul, mais 

a Índia, muito antes desta se deslocar para norte e formar os verdadeiros e atuais Himalaias.
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A) B)

FIGURA 7. Aspetos da geologia de Armação de Búzios. A) Pequena enseada, onde se nota que as rochas junto à costa 
pela sua disposição, não são de natureza granítica mas metamórfica. B) Painel de divulgação geológica.

Em Cabo Frio, o Forte de São Mateus parece ter uma história muito mais ampla do que a sua 

simples construção. Assenta sobre rochas metamórficas antiquíssimas, anfibolíticas, datadas 

com mais de 2000 milhões de anos (FIGURA 8A))9. Um outro aspeto igualmente digno de re-

levo, apesar da cor muito atrativa da água do mar, quase caribenha, é a sua temperatura, bem 

gelada, que margina a zona costeira desta região, e que lhe dá nome (FIGURA 8B))10. Um facto 

consequente do fenómeno de ressurgência, que tem lugar junto a Arraial do Cabo, ou seja, de 

uma corrente marinha profunda que tem origem junto à costa argentina e que ascende à super-

fície nesta zona costeira do Brasil. Uma ótima perceção, sentida na pele, do que é uma corrente 

de upwelling, aqui bem diferente das zonas do globo mais clássicas, como as que limitam as zo-

nas oceânicas orientais, como a já visitada Namíbia, exatamente do outro lado do Atlântico Sul11.

A) B)

FIGURA 8. A) Painel de divulgação geológica junto ao Forte de São Mateus (Cabo Frio). B) Zona costeira de Arraial do Cabo, 
realçando-se as arribas compostas por rochas metamórficas do Proterozoico, bem como a cor da água particularmente límpida…e fria.

Antes de regressarmos ao Rio, e por imposição geológica, somos obrigados a dar “um rolé” — 

não esquecer que estamos no Brasil — pela Lagoa Vermelha. Um pequeno “charco” de água, 

contíguo, mas separado do Atlântico, contido entre as grandes lagoas de Araruama e de Sa-

quarema. No detalhe, são evidentes as semelhanças com o lago Thetis da Austrália Ocidental12, 

que foi visitado muito depois da lagoa fluminense. Mais um exemplo de ambiente hipersalino, 

facilmente inferido pela exploração de sal, e onde é possível encontrar, igualmente, construções 

microbianas. As esteiras microbianas, como é referido na literatura geológica brasileira13, 14.

Mas o interesse da Lagoa Vermelha não fica por aqui, já que neste contexto sobressai, as-

sociada à atividade microbiana, a génese de um mineral difícil de detetar nos ambientes sedi-

mentares atuais: a dolomite15. O carbonato de cálcio e de magnésio. Perante tamanha raridade, 
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ainda mais para quem tem a experiência profissional de lidar com a complexidade das rochas 

dolomíticas e com a ocorrência de estromatólitos no registo antigo, não nos jubilámos com 

uma simples visita. Estivemos por aqui duas vezes.

Deslocamo-nos para ocidente e chegamos à Baía de Guanabara. Literalmente falando. No-

meadamente à charmosa Ilha de Paquetá.

A) B)

FIGURA 9. A. Aspeto geral da Lagoa Vermelha vista do seu bordo ocidental. B) Um dos vários painéis de divulgação 
geológica existentes em torno da lagoa.

Entre os encantos deste pequeno pedaço de terra, realça-se a casa do ilustre José Bonifácio de 

Andrada e Silva, um nome associado aos primórdios da história do Brasil e da sua independên-

cia, tendo sido igualmente uma figura emblemática da história da mineralogia, a quem foi dado 

o nome da Andradite — um mineral do grupo das granadas —, e da Universidade de Coimbra 

(FIGURA 10A))16. Depois de uma iniciativa falhada no ano da (nossa) descoberta do Rio de Janei-

ro, a visita aconteceu mesmo, mas sete anos mais tarde. Em 2012, resultado da participação no 

1.º Congresso de Geologia dos Países de Língua Portuguesa, realizado na cidade (igualmente) 

granítica e natal de Bonifácio, em Santos, foi possível perceber, finalmente, até onde vai a ve-

neração a este português, feito cidadão brasileiro (FIGURA 10B)).

A) B)

FIGURA 10. Curiosidades relativas a José Bonifácio de Andrada Silva. A. Casa onde terá vivido na Ilha de Paquetá. 
B) Placa de homenagem no mausoléu familiar existente na cidade de Santos.

Desde 2000 que as visitas ao Rio de Janeiro têm sido recorrentes. A grande maioria por moti-

vos de ordem profissional, ao abrigo de vários projetos científicos com universidades e empre-

sas petrolíferas. Entre os percursos diários, a contemplação do Pão de Açúcar, do Corcovado ou 

do Morro dos Dois Irmãos, anteriormente capazes de nos deixarem boquiabertos, rapidamente 

deixaram de ser lugares incomuns. Todavia, tais paisagens jamais nos provocam fadiga visual. 

Afinal, o Rio de Janeiro é a Cidade Maravilhosa.
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